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Ulysses quer cotejar substitutivo 
bM> P*-

de Cabral com texto interpartidário 
BRASÍLIA - O 

Presidente do 
PMDB e da Cons­
tituinte, Ulysses 
Guimarães, está 
articulando com 
as lideranças for­
mais dos partidos 
representados na 
Assembleia os en­
tendimentos com 
o bloco suprapar­
tidário que elabo­
ra um anteprojeto 
de Constituição. A 
partir do trabalho 
feito por integran­
tes de vários par­
tidos, Ulysses pre­
tende examiná-lo 
em confronto com 
o substitutivo pre­
parado pelo Rela­
tor da Comissão 
de Sistematização, 
Bernardo Cabral. 

Os pontos con­
flitantes entre os 
dois substitutivos serão examinados 
pelas lideranças e, onde não for pos­
sível a convergência, cada um irá pa­
ra debate e voto. Ulysses elogiou o 
trabalho do grupo interpartidário e 
negou que isso reflita perda de con­
trole das lideranças partidárias na 
Constituinte. Segundo ele, "não há 
um bloco, mas campanheiros unidos 
pelo interesse de colaborar". 

O Presidente do PFL, Senador 
Marco Maciel, conversou por 40 mi­
nutos com Ulysses na presença dos 
Líderes do Partido no Senado, Carlos 
Chiarelli, e na Câmara, José Louren­
ço, e do Secretário-Geral, Saulo 
Queiroz. Maciel pediu que o Presi­
dente da Constituinte trabalhe por 
um entendimento prévio da Aliança 
Deocrática junto a Cabral. O PFL 
quer que o texto seja levado aos ou­
tros partidos somente após a avalia­
ção com o PMDB. 

Maciel também negou que preten­
da esvaziar a ação do bloco que redi­
ge outro substitutivo. O objetivo, se­
gundo o Senador, é "desidratar os 
conflitos e eliminar os pontos de 
confronto, para dotar o País de uma 
Constituição consensual, que deve 
refletir um sentimento nacional e 
não apenas o pensamento de uma 
facção ou partido". 

Folo de Gilberto Alves 

Chiarelli, Maciel e José Lourenço (ã direita) sugerem a Ulysses acordo prévio na Aliança 

Segundo o Secretário-Geral do 
PFL, Saulo Queiroz, o ideal seria que 
as lideranças tivessem assumido as 
negociações sobre o texto da nova 
Carta desde o início do processo. 
Saulo admitiu, no entanto, que os 
partidos deixaram de ter consistên­
cia para centralizar as discussões. 

Ao fim do encontro, o Presidente 
do PFL disse que Ulysses concordou 
em levar a proposta da Frente Libe­
ral ao Relator Bernardo Cabral, que 
deve preparar o substitutivo até o 
dia 23, para que comece a receber 
emendas alterando seu conteúdo. 
Maciel procurou evitar declarações 
contrárias ao trabalho realizado de 
forma independente pelo bloco. 

— Esses grupos não merecem crí­
ticas, pois expressam uma maneira 
de encontrar uma Constituição me­
lhor — ponderou. 

Ulysses já começou a conversar 
com outros partidos para viabilizar o 
entendimento partidário na Consti­
tuinte. Nos últimos dois dias, con­
versou, ainda que superficialmente, 
com os Líderes do PFL, José Louren­
ço; do PDS, Amaral Netto; e do PTB, 
Gastone Righi. 

As conversas foram isoladas e os 

três Líderes somente ontem, durante 
uma reunião da articulação do bloco 
"moderado" na Constituinte consta­
taram que o Presidente do PMDB 
havia procurado os três. A José Lou­
renço Ulysses perguntou qual a si­
tuação do PFL no trabalho de articu­
lação da Aliança Democrática na 
Constituinte. Aos outros dois, inda­
gou sobre as possibilidades de inte­
grarem um grande acordo interparti­
dário. 

Ao mesmo tempo em que procura 
com todos os partidos um entendi­
mento político sobre os temas mais 
importantes e polémicos da Consti­
tuinte, Ulysses trabalha também 
dentro do PMDB, especialmente jun­
to ao grupo Movimento de Unidade 
Progressista (MUP), da esquerda 
peemedebista. O objetivo é integrá-
los a um acordo amplo na Consti­
tuinte, além de evitar o distancia­
mento de lideranças como a da De­
putada Cristina Tavares (PE) e 
Deputado Domingos Leonelli (BA), e 
sua atracão para outras legendas 
"progressistas". O Presidente do 
PMDB reuniu-se com o MUP na se­
mana passada e já pediu para con­
versar novamente com seus repre­
sentantes esta semana. 

Richa pede negociação para acabar com os blocos 
BRASÍLIA — As lideranças parti­

dárias devem assumir o processo de 
negociação na Constituinte, para im­
pedir a proliferação dos blocos ideo­
lógicos. A afirmação é do Senador 
José Richa (PMDB-PR), para quem a 
omissão dos líderes abriu espaços 
políticos na Constituinte. Esses espa­
ços, segundo ele, estão sendo preen­
chidos pelos grupos suprapartidá­
rios, cujo objetivo, para o Senador, é 
impor um texto constitucional mes­
mo que não seja fruto do entendi­
mento. 

— Se isso acontecer, será uma de­
formação. Uma Constituição não po­

de ser imposta por uma maioria que 
se agrupa em torno de interesses que 
estão acima dos partidos. 

Richa disse que conversou sobre o 
assunto com o Presidente do PFL, 
Marco Maciel. Ele acha que Maciel 
também está preocupado com o sur­
gimento desses blocos na Connsti-
tuinte. 

— Eu disse a Maciel que não com­
preendi a posição das lideranças. O 
processo de negociação deve ser con­
duzido por todos os partidos. 

José Richa afirmou que o primeiro 
passo para as lideranças partidárias 

assumirem as negociações pode ser 
dado a partir da reunião dos traba­
lhos dos dois grupos que elaboram 
propostas de substitutivo ao antepro­
jeto de Bernardo Cabral. Segundo o 
Senador, a metodologia de trabalho 
adotada de cada um dos grupos vai 
facilitar a busca do consenso a nível 
de liderança. 

— O nosso grupo optou por traba­
lhar em cima do que é consenso, en­
quanto que o interpartidário está 
discutindo as questões polémicas. A 
partir de segunda-feira, vamos pro­
curar unir os dois resultados em um 
só substitutivo, esclareceu Richa. 


